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Logística integrada. 
Sabe quantos motivos você tem para usar?

A Elog é um operador logístico que oferece soluções integradas para atender o seu negócio. 
Do comércio exterior, armazenagem geral e alfandegada e gestão da informação aos projetos sob medida 
para sua empresa. Tudo é feito pensando nas reais necessidades das suas operações. São Centros 
de Distribuição, CLIAs, Portos Secos, Plataformas Logísticas e Transporte, tudo em um único lugar, de forma 
integrada e interligada. Agora você já sabe: quando pensar em soluções em logística, pensou Elog.

Armazenagem     •     Comércio Exterior     •     Transporte     •     Gestão da Informação

eloglogistica.com.br Logística integrada.

ELO-0005-13J-An-Rev-Cenario-Transporte-210x280.indd   1 4/12/13   4:19 PM
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E D I T O R I A L

UMA DEMANDA URGENTE
Desde que o Mercosul ganhou personalidade 

jurídica, em 1994, a integração aduaneira está 
na pauta do dia. Fala-se excessivamente sobre o 
Mercosul, porém, ainda falta muito para a implan-
tação de um verdadeiro Mercado Comum.

Esta edição da Cenário do Transporte, tra-
rá uma matéria sobre a agilização do comércio              
internacional, que pode ser entendida como a     
simplificação e a desburocratização das atividades e 
procedimentos relacionados ao comércio exterior.

A burocracia aduaneira brasileira, dizem os 
estudiosos do tema, é algo herdado de nossos co-
lonizadores portugueses. A estrutura e o funcio-
namento da máquina estatal brasileira, portanto, 
possui muitas características dos métodos obser-
vados além-mar.

Se a “herança portuguesa” determinou a ma-
neira como conduzimos nossos processos bu-
rocráticos, está mais do que na hora de imitar 
outros exemplos, para que haja, efetivamente, 
uma modernização de normas e procedimentos 
administrativos. Esta modernização trará a me-
lhoria da competitividade do País.

Enquanto não conseguirmos alcançar agili-
dade para o transporte internacional de cargas, 
sofreremos com a deficiente criação de oportuni-
dades para a ampliação do comércio, dificultan-
do o acesso ao mercado externo para as empre-
sas que atuam no TRIC (transporte rodoviário 
internacional de cargas).

A Associação Brasileira de Transportadores 
Internacionais, atenta a esta problemática, vem 
desenvolvendo trabalhos para a facilitação do 
comércio exterior, através da participação nos 
diversos debates e fóruns sobre o tema. Um 
exemplo é a presença na recente Assembleia 
Extraordinária da Câmara Interamericana de 
Transportes, realizada em julho do corrente, em 
Montevidéu, que reuniu diversas lideranças dos 
países membros do MERCOSUL .

A Assembleia, como dissemos, será tema 
de matéria da presente edição da Cenário do 
Transporte. Nosso intuito é levar aos nossos lei-
tores o atual panorama do que está ocorrendo no 
âmbito destas discussões e, talvez, inspirá-los na 
busca de novas e melhores soluções para o TRIC.

Se a ‘herança portuguesa’ deter-
minou a maneira como condu-
zimos nossos processos burocrá-
ticos, está mais do que na hora 
de imitar outros exemplos.

Logística integrada. 
Sabe quantos motivos você tem para usar?

A Elog é um operador logístico que oferece soluções integradas para atender o seu negócio. 
Do comércio exterior, armazenagem geral e alfandegada e gestão da informação aos projetos sob medida 
para sua empresa. Tudo é feito pensando nas reais necessidades das suas operações. São Centros 
de Distribuição, CLIAs, Portos Secos, Plataformas Logísticas e Transporte, tudo em um único lugar, de forma 
integrada e interligada. Agora você já sabe: quando pensar em soluções em logística, pensou Elog.

Armazenagem     •     Comércio Exterior     •     Transporte     •     Gestão da Informação

eloglogistica.com.br Logística integrada.
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Assembleia Extraordinária da CIT, realizada em Montevidéu.
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E X - P R E S I D E N T E

rICARDO VEGA

Nesta edição da revista Cenário do Transporte, conversamos 
com o ex-presidente da ABTI, que esteve à frente da entidade de 
1990 a 1992, Ricardo Vega. 

O ex-presidente começou sua carreira profissional aos 22 anos 
na Companhia Cervejaria Brahma. Foi promovido até Gerente de 
Divisão e, por dois anos, morou na Nigéria, ao integrar uma equipe 
para a construção e operação de uma fábrica de refrigerantes da 
empresa. Em 1983 ingressou na Transportes Fink S.A. na função 
de gerente de filial, onde permaneceu até 1994 já como Diretor 
Superintendente. Neste ano transferiu-se para a Multiterminais 
Alfandegados do Brasil, empresa que detém a concessão de dois 
Portos Públicos no Rio de Janeiro (um de contêineres e carga geral 
e outro especializado em veículos prontos) e três Portos Secos, lo-
calizados em Resende (RJ), Juiz de Fora (MG) e no Rio de Janeiro. 
Atuou no Conselho de Administração da Santos-Brasil - maior 
terminal de contêineres da América Latina - durante dois anos. 
Atualmente, Vega é membro titular do Conselho de Autoridade 

TRANSPORTES FINK

Cenário do Transporte: Qual era o panorama do trans-
porte rodoviário internacional de cargas quando o Sr. 
Assumiu a presidência da ABTI?

Ricardo Vega: O cenário era muito imprevisível do ponto de 
vista de mercado. As ações no Comércio Exterior eram muito 
confusas e protecionistas ao extremo. Isso dificultava bastante 
que os caminhões viajassem cheios em ambos os sentidos, o que 
naturalmente gerava custos desnecessários.   

CT: O Sr. pode citar algum fato que tenha marcado a 
sua gestão?

Vega: Durante minha gestão, me empenhei ao máximo na 
aproximação com as Aduanas dos países limítrofes e ainda com 
o Chile.

CT: Quais as medidas adotadas, durante sua gestão, que 
mais contribuíram para o desenvolvimento do transporte 
rodoviário internacional de cargas?

Vega: A tentativa de desburocratizar o complexo e difícil 
trâmite dos “cruzes” das mercadorias e caminhões. Fico muito 
contente que outros Presidentes foram mais persistentes e con-
seguiram melhorar a Logística Internacional. 

CT: Como o Sr. encara a realidade atual do TRIC? Faça 
uma análise comparativa entre a década de 1990 o TRIC 
de nossos dias.

Vega: Há duas grandes diferenças entre a década de 1990 
e os dias atuais: a primeira é que uma boa parte das empresas 
“familiares” acabou sendo vendida e se formaram grupos até 
mesmo com participação de empresas multinacionais.  A segun-
da e maior diferença é que as transportadoras foram se trans-
formando (corretamente, na minha opinião) em operadores lo-
gísticos; isto é, estão agregando valor às cargas que transportam 
e, consequentemente, aumentando suas receitas. 

Portuária do Porto de São Sebastião, Vice-Presidente da Associação 
Brasileira de Portos Secos e Diretor do grupo Multiterminais.
Confira a seguir a entrevista.

Vega presidiu a ABTI de 1990 a 1992.



7

H I S T Ó R I A  D O
A S S O C I A D O

Transportadora 
Regional Express

Com a finalidade de manifestar as cargas, 
que à época eram transportadas por freteiros 
autônomos, pois não havia recursos para a com-
pra do primeiro caminhão, a Transportadora 
Regional Express (naquele momento com o 
nome de Transportadora Regional de Bebidas 
Ltda.) iniciava suas atividades em junho de 
1981. Fundada por Jacinto Schmitz e Nair Lanz 
Schmitz, a empresa familiar foi criada para fa-
zer o transporte das cargas de Skol oriundas 
de Guarulhos (SP) para serem revendidas em 
Três Passos (RS) e região, pela Distribuidora 
Regional de Bebidas Ltda, também da família. 
O primeiro caminhão para o transporte de Skol, 
foi adquirido somente em 1985 e, em 1987, a 
transportadora adquiriu o primeiro caminhão, 
¾ do modelo Truck, destinado à transporte de 
frete, iniciando oficialmente a empresa de trans-
porte, agregado à Sadia.

Em 1998, a administração da transporta-
dora percebeu uma necessidade de mudança, 
vindo à adequar-se as necessidades do mercado 
naquele momento. Entre 1998 e 1999, todos os 
caminhões truck foram renovados e a empresa 

passa a operar unicamente com cavalos e carre-
tas refrigeradas, do modelo pallereiras, o que era 
grande destaque, à época, das empresas atuando 
no ramo frigorífico. Um novo projeto teve início 
em 2002, quando a Transportadora Regional 
Express expandiu os trabalhos para Argentina, 
Uruguai e Chile, onde hoje opera praticamente 
em 100%.

De acordo com o presidente da empresa, 
André Schmitz, a Transportadora Regional 
Express tem um “estilo administrativo mo-
derado”, usando política de investimentos de 
forma que não comprometa a saúde financeira 
da empresa, com picos sazonais do mercado. 
Ele descreve o mercado atual como turbulento, 
pela concorrência ferrenha entre transportado-
ras, o que faz com que o frete não acompanhe 
os custos operacionais e ressalta ainda a posi-
ção do governo: “a política governamental nos 
massacra com a carga tributária altíssima”, diz. 
Mesmo com os desafios, a expectativa para o 
próximo ano é positiva: “estaremos trabalhando 
em projeto de uma previsão de crescimento em 
investimentos e faturamento de 10 %”, conclui.

A empresa iniciou suas atividades em 1981 e expandiu-se para o exterior.
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JOSé paulo 
silveira

Nesta edição, a revista Cenário do Transporte 
conversa com o diretor da Associação Brasileira 
de Transportares Internacionais (ABTI), 
José Paulo Silveira, da Transportadora TNT 
Mercúrio Cargas.

Cenário do Transporte: Quais são os prin-
cipais desafios que o Sr. enfrenta à frente 
do cargo de Conselheiro Fiscal Efetivo da 
ABTI?
José Paulo Siveira: O principal desafio é o tem-
po para analisar as ações desenvolvidas durante 
o ano fiscal, porém temos que considerar que 
participar de uma entidade do potencial da 
ABTI, deixa de ser um desafio para ser algo gra-
tificante, principalmente porque é uma entidade 
com uma gestão séria e transparente.

CT: Como o Sr. encara a realidade atual 
do transporte Rodoviário Internacional de 
Cargas? Houve avanços? Retrocessos?
Silveira: O transporte rodoviário internacional 
de carga passa por um momento com muitas 
variáveis: legislações, regulamentações, fiscali-
zações, fatos que causam atribulações e exigem 
adaptações. Considerando que o modal rodoviá-
rio é o principal responsável pela distribuição de 
nossas riquezas, o caminhão muitas vezes torna-
-se o responsável por muitos dissabores dentro 
da sociedade. Acredito que esta dependência do 
caminhão como meio de transporte de bens exi-
ge das empresas e gestores estratégias de otimi-
zação de colaboradores, pois os veículos evoluí-
ram tecnologicamente, mas a malha viária e os 
profissionais não acompanharam esta evolução.

PA L AV R A  D O
D I R E T O R

Silveira é gerente do 
transporte rodoviário 
internacional da 
TNT Mercúrio.
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É um segmento de grande empregabilidade e 
gerador de renda e deveria ter mais atenção e 
cuidados pelas autoridades constituídas do po-
der público. Os avanços são visíveis ante alguns 
anos passados, o comércio entre nações é muito 
dinâmico e o TRIC tem que se adaptar e vencer 
obstáculos que se apresentam.

CT: Na sua ótica, o que é necessário para que 
haja o fortalecimento das relações entre os 
países membros do MERCOSUL?
Silveira: O MERCOSUL como projeto é algo 
muito maior do que a forma que está sendo de-
senvolvido. Nossos países ainda estão muito 
preocupados com proteções individuais e muito 
mais poderia ser feito dentro do bloco se os ges-
tores e as administrações públicas, de cada país, 
pensassem de forma mais coletiva. Com certeza, 
cada integrante do bloco tem muito a contribuir 
dentro de suas linhas de produções. O comércio 
internacional é uma troca de bens e serviços. 
O mercado evoluiu, a concorrência se acirrou 
e isso obriga constantes atualizações tanto das 
empresas quanto dos profissionais que atuam.

CT: A regulamentação do TRIC, a seu ver, 
colabora para o desenvolvimento das ativi-
dades dos transportadores?
Silveira: Tudo aquilo que se busca organizar 
sempre é bem vindo, mas o TRIC está passan-
do por uma fase de concentrações de ações que 

estão sobremaneira onerando e dificultando o 
segmento. Está realmente muito difícil assimi-
lar e aplicar todas as legislações implementadas 
no setor. Lembrando ainda que temos que estar 
atentos às mudanças e adequações também de 
outros países de forma conjunta. Infelizmente, 
demonstra uma linha arrecadatória sobre o seg-
mento e nenhum incentivo fiscal de forma dire-
ta. Recaem sobre o veículo, hoje, muitas taxas 
que podem muitas vezes inviabilizar algumas 
operações. Mas entendemos que o objetivo da 
regulamentação é positivo e condiciona todos 
a se especializarem como uma fórmula clara de 
sobrevivência operacional.

CT: No ano em que se comemoram quatro 
décadas de atividades da ABTI, quais são 
suas expectativas para os próximos anos do 
setor do transporte internacional? 
Silveira: A ABTI atingiu um estágio tal, que, 
agrega, busca, ajuda, representa e resolve ques-
tões administrativas e aduaneiras, hoje, conso-
lidada no setor de modo que já faz parte dele e 
sua presença é extremante importante. É uma 
entidade representativa de classe de importân-
cia relevante e está sendo direcionada para uma 
prestadora de serviços do segmento. A ABTI 
hoje está voltada a uma análise e gestão de pro-
cessos, orientando de forma clara a todos seus 
associados. Uma jovem que, aos 40 anos, ainda 
promete muito no seu futuro.
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O LOCAL DE PAGAMENTO DO ICMS 
NAS OPERAÇÕES TRIANGUlares

Em se tratando de importação, uma das grandes controvérsias 
existentes é se determinar o local correto do pagamento do ICMS 
naquelas operações em que o importador efetua o desembaraço 
de suas mercadorias em Estado diferente do seu e remete as mes-
mas imediatamente para um terceiro Estado – as denominadas 
“Operações Triangulares”.

Porém, não se encontram dificuldades pela diversidade de le-
gislações e sim pela diversidade de interpretações haja vista que as 
mesmas variam de Estado para Estado.

A questão é que nossa Constituição Federal delegou aos Estados 
a competência para instituir esta modalidade de imposto e definiu 
também que o imposto seria devido para o Estado onde estiver situ-
ado o domicílio ou o estabelecimento do destinatário da mercadoria.

A dúvida está em definir qual seria o destinatário da mercado-
ria, o importador ou o destinatário físico do bem?

Tentando esclarecer esta problemática, foi publicada a Lei 
Complementar 87/96 que estabelece como o local da operação o do 
“ESTABELECIMENTO ONDE OCORRER A ENTRADA FÍSICA”.

Em uma análise da Lei Complementar 87/96 poderemos con-
cluir que o ICMS incidente nas importações ditas triangulares, de-
veria ser pago para o Estado de o Estabelecimento onde ocorrer a 
entrada física do bem, contudo, a questão polêmica que se encontra é 
que nem todos os Estados corroboram com este entendimento, logo, 
encontraremos Estados com interpretações distintas.

Os Estados de SP, SC e RS, entendem que em se tratando de 
operações de importação, o ICMS será devido para o Estado onde 
ocorra a entrada física da mercadoria ou bem, de acordo com o en-
tendimento contido na Lei Complementar 87/96.

Já os Estados do PR, MG e RJ interpretam de forma distinta, 
por entenderem que o destinatário da mercadoria somente poderia 
ser considerado o destinatário jurídico do contrato de importação, 
ou seja, o estabelecimento do importador, independentemente da 
entrada física do bem.

Nas chamadas “operações triangulares” estaremos diante da 
ocorrência de “dois fatos geradores do imposto”, sendo o primeiro 
considerado a entrada da mercadoria importada do exterior e o se-
gundo a venda interna da mercadoria a outro estabelecimento, vale 
ressaltar que o nosso objetivo é evitar futuras celeumas pela diversi-
dade de interpretações, desta forma, é de bom alvitre que não orien-
temos que o imposto seja recolhido para o Estado onde se encontra o 
Importador, que é o entendimento atual dos Tribunais, nem orien-
temos que o ICMS seja recolhido conforme estabelece nossa CF e a 
própria LC 87/96, para o Estado onde ocorresse a entrada física do 
bem, logo, nossa orientação final é a de que o importador verifique 
e adote como regra as particularidades advindas de cada Estado, 
adotando como regra geral todas as peculiaridades evidenciadas.

E S PA Ç O 
J U R Í D I C O

TADEU MOREIRA CAMPELO FILHO
OAB/RS 65.853
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Decisão favorável ao 
transporte de cargas
A Corte Suprema de Justiça da Argentina resolveu a falta 
de responsabilidade tributária pelo roubo de mercadoria 
em trânsito. O caso “Televam SRL”

I – Introdução
Uma das questões mais preocupantes para os operadores do 

comércio exterior, em particular, para as empresas de transporte 
e seus agentes de transporte aduaneiros, é a formulação de en-
cargos por parte da Direção Geral de Aduanas (DGA), tornan-
do-lhes responsáveis pelos tributos que gravam as mercadorias 
roubadas em trânsito, amparadas pelo Manifesto Internacional 
de Carga/ Declaração de Trânsito Aduaneiro (MIC/DTA) no 
âmbito do Acordo de Transporte Internacional Terrestre (ATIT) 
subscrito em 1990.

O ATIT, no que se refere aos seus aspectos tributários, esta-
belece que as mercadorias transportadas em trânsito aduanei-
ro internacional gozam da suspensão de pagamento dos grava-
mes na importação ou na exportação eventualmente exigíveis, 
dispondo que as transportadoras internacionais de cargas por 
via terrestre se encontram dispensadas de apresentar garantias 
formais para cobrir os gravames eventualmente exigíveis pelas 
mercadorias sob o regime de trânsito aduaneiro internacional e 
pelos veículos sob o regime de admissão temporária. Também, 
no âmbito da responsabilidade gerada pelo não cumprimen-
to do regime de trânsito, o ATIT aplica por via de remissão, o 
Código Aduaneiro.

Neste sentido, a DGA entende que em caso de roubo da mer-
cadoria em trânsito, são responsáveis a empresa transportadora 
e seu agente de transporte aduaneiro, pelo pagamento dos tribu-
tos, aplicando-lhes a tarifa extra-zona e os impostos internos que 
gravam a importação, já que presume que a mercadoria roubada 
é “importada para consumo”, e dirige sua pretensão fiscal con-
tra a empresa transportadora, e seu agente de transporte adua-
neiro, com base nos artigos 310, 311, 312, 315 e afins do Código 
Aduaneiro, e de forma subsidiária contra o importador.

A decisão da Corte Suprema de Justiça Argentina (no caso 
Televam SRL – TF 22.427-A X Direção Geral de Aduanas), es-
tabeleceu as diferentes posturas jurisprudenciais existentes na 

matéria, tanto no Tribunal Fiscal de la Nación (TFN), como 
na Câmara Nacional de Apelaciones en lo Contencioso 
Administrativo Federal Argentino (CNACAF).

II – O caso
Os antecedentes do caso resolvido pela CSJN surgem da resenha 

efetuada pela Procuradora General de la Nación, sendo os dados 
mais relevantes os seguintes:

- O processo originou-se pelo roubo de um caminhão que trans-
portava mercadorias enquanto circulava pela Província de Entre 
Ríos, em direção à Aduana de Buenos Aires. A denúncia foi feita 
pelo transportador ante a justiça local e, posteriormente, a própria 
DGA interviu ao Tribunal Federal de Concepción do Uruguai, que, 
depois de realizar certas atuações, procedeu a seu arquivo.

- A DGA avaliou que a subtração das mercadorias não impos-
sibilitou seu uso por um terceiro, considerando que correspondia 
haver por importadas para consumo as mercadorias e que, ao não se 
haver configurado o caso de contrabando – pelo arquivo das atua-
ções penais – deveria efetivar-se a responsabilidade da consignatária 
da mercadoria, de forma subsidiária, ante o eventual descumprimen-
to do pagamento pelos demais responsáveis: o transportador e seu 
agente aduaneiro. Somou a isso que o roubo in itinere deveria ser 
um risco a prever a fim de contratar o seguro respectivo.

- O TFN confirmou parcialmente a disposição da Aduana de 
Paso de los Libres, enquanto havia condenado o transportador, o 
agente de transporte aduaneiro e o consignatário ao pagamento 
dos tributos correspondentes pela nacionalização da mercadoria 
que havia ingressado no país sob o regime destinação suspensiva 
de trânsito importação.

- Por sua vez, a CNACAF revogou o decidido pelo TFN, ao re-
solver que a dispensa prevista no artigo 315 do Código Aduaneiro 
está vinculada à deterioração, destruição ou perda irremediável da 
mercadoria, mas limitada pelo estatuído em seu último parágrafo, 
segundo o qual não se considerará como tal quando, apesar de não 
poder ser recuperada por seu proprietário, pudesse ser empregada 

E S PA Ç O 
J U R Í D I C O
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por um terceiro. Porém, afirmou que o acontecido difere da hipótese 
normativa, sem previsão de uma regulação específica, e, em conse-
quência, ante a lacuna legal e tendo-se em conta que a mercadoria 
foi roubada, considerou que deveria atender-se aos arts. 513 e 514 
do Código Civil Argentino, enquanto dispensam ao devedor sua 
obrigação ante a existência de caso fortuito ou força maior.

- A DGA, ante a sentença da CNACAF interpôs recurso extra-
ordinário federal, sendo concedida pela última, e foi resolvido pela 
CSJN, assentando a doutrina judicial.

III – A decisão da Corte Suprema de Justiça Argentina
A CSJN confirmou a decisão da CNACAF, com os seguintes 

argumentos:
- Apesar do estabelecido pelo legislador no sentido de que as 

presunções estabelecidas no Código Aduaneiro não admitiriam 
prova em contrário, é certo que o primeiro atenuou esta regra em 
certos casos, pois admitiu a justificação de lacunas originadas nestas 
circunstâncias, alheias à vontade dos responsáveis, e consagrou a 
não sujeição – parcial ou total – ao tributos que gravam a impor-
tação para consumo;

- O sistema não pode levar à conclusão de que, em todo caso 
em que a mercadoria se encontre irremediavelmente perdida, não 
existe possibilidade alguma de dispensa do pagamento dos tribu-
tos por parte dos responsáveis pela obrigação tributária, quando, 
apesar do cumprimento de todos os deveres inerentes ao regime de 
trânsito de importação, sofreu aquele tipo de sinistro;

- Desta maneira, é aconselhável distinguir a situação de quem 
descuida o controle de carga que conduz à aduana de destino, se 
afasta do itinerário fixado pela autoridade aduaneira, ou incorre 
em alguma conduta que possa indicar a conivência com a subtra-
ção, caso no qual não poderia eximir-se de sua responsabilidade 
tributária fundada em um acontecimento imprevisível e irresistí-
vel, da situação de quem cumpriu com todos os deveres inerentes 
à custódia da mercadoria durante seu itinerário e sofre um roubo 

agravado pelo uso de armas;
- Finalmente, se não fica provado o descumprimento dos deve-

res de custódia, ou o roubo com armas, comunicado às autoridades 
(parte final do art. 308 do Código Aduaneiro), não fica responsa-
bilizada pelo pagamento dos tributos, na parte final do art. 315, 
segunda parte, do Código Aduaneiro.

Deste modo, é preciso ressaltar a manifestação da Procuradora 
General de la Nación ao concluir sua opinião: ao assinalar que além 
das razões jurídicas para excluir a responsabilidade tributária pelo 
roubo de mercadoria em trânsito, repugna à justiça e à equidade 
que quem é vítima de um delito de roubo, deva ser responsável 
pelos gravames que recaiam sobre a importação desta mercado-
ria, cuja propriedade lhe foi privada, sem nenhuma possibilidade 
de dispensa.

IV – Reflexões finais. Questões a se levar em conta
Sem prejuízo da decisão da CSJN, a DGA continua conduzin-

do os processos abertos para satisfazer sua pretensão tributária por 
roubo de mercadoria em trânsito, e liquidando novos encargos em 
situações análogas.

Por isto, os transportadores que hajam recebido carga por parte 
da DGA referente aos tributos de mercadorias roubadas em trânsito, 
devem ter em conta, à luz da doutrina judicial assentada pela CSJN 
e aos efeitos processuais da decisão na análise, as seguintes questões:

- Que se deve distinguir: i) a situação de quem descuida o con-
trole da carga até a Aduana de destino, se afasta do itinerário fixado 
pela Aduana ou incorre em alguma conduta que possa indicar a 
conivência com o ilícito, ii) daquela que cumpre com todos os de-
veres que fazem a custódia da mercadoria em seu itinerário e sofre 
pelo roubo agravado pelo uso de armas;

- Que, se não provado algum descumprimento dos deveres de 
custódia, nem desacreditado o fato do roubo com armas, comu-
nicado devidamente às autoridades, não se deve responsabilizar o 
transportador pelo pagamento dos tributos de acordo ao normati-
zado pelo art. 315, segunda parte, do Código Aduaneiro;

- Que, em virtude da doutrina judicial, a DGA dará ênfase – em 
seu afã arrecadatório – à falta de diligência dos transportadores no 
trânsito e medidas de segurança que hajam adotado para evitar o 
roubo das mercadorias;

- Que as decisões da CSJN são aplicáveis somente dentro do 
âmbito das causas específicas que conhecem, e não resultam obri-
gatórias para os tribunais inferiores. Em outras palavras, não se 
aplicam para casos similares em trâmite nas diversas instâncias 
inferiores (i.e. sede administrativa, TFN e CANCAF);

- Que, pelo exposto e consoante a conduta fixada pela DGA 
– apesar da decisão da CSJN -, os transportadores devem lograr 
sentenças favoráveis em cada caso concreto em que se encontrem 
envolvidos, assim como exercer sua defesa em caso de ser intimados 
ao pagamento de tributos por roubo de mercadoria em trânsito.

O advogado Sebastian Orsetti
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As licenças originárias estão disciplinadas na 
Resolução n. 1474/2006 da ANTT, que, em seu arti-
go 3º, traz a seguinte definição: 

“Licença Originária é a autorização para realizar 
transporte rodoviário internacional de cargas, outor-
gada pelo país de origem da empresa interessada, que 
preencha os requisitos estipulados nos acordos inter-
nacionais de transporte rodoviário de cargas, na le-
gislação brasileira e na presente Resolução”. 

O artigo 16 e seu parágrafo único da mesma 
Resolução, por sua vez, definem como sendo licen-
ça complementar: 

“(...) o ato expedido no Brasil, pelo qual a ANTT, 
atendidos os acordos internacionais vigentes, autoriza 
empresas com sede em outro país à prestação e opera-
ção de serviço de transporte rodoviário internacional 
de cargas, além da entrada, saída e trânsito de seus 
veículos em território brasileiro, através de pontos de 
fiscalização aduaneira.

Parágrafo único. A Licença Complementar 
terá prazo de validade igual ao previsto na Licença 
Originária correspondente ou nos acordos bilaterais 
ou multilaterais vigentes.”

Entre os anos de 2003 e 2004, realizou-se re-
cadastramento de empresas transportadoras, pela 
ANTT, quando foram reemitidas todas as licen-
ças originárias, antigamente denominadas como 

“certificados de idoneidade”. Com isso, as empresas 
que haviam solicitado sua habilitação ao transpor-
te internacional com data anterior, tiveram o prazo 
original estendido, com uma validade de dez anos a 
partir da data desta nova emissão.

Porém, nem sempre o vencimento das li-
cenças complementares emitidas nos países do 
MERCOSUL está em concordância com os prazos 
de vencimento perante a Agência. As empresas de-
vem ter o cuidado de consultar e conferir estes pra-
zos, para não serem surpreendidas com a suspensão 
ou, até mesmo, o cancelamento da sua licença.

A Associação Brasileira de Transportadores 
Internacionais (ABTI), ao perceber esta discrepân-
cia entre os prazos de vencimento, passou a alertar 
seus associados com antecedência, para que possam 
se adequar àqueles. Para isso, a entidade representati-
va conta com uma equipe criada especialmente para 
orientar e auxiliar na tramitação de renovação de 
licenças perante a Agência Nacional de Transportes 
Terrestres, lembrando sempre que todas as empresas 
deverão estar em conformidade com as exigências 
da Resolução n. 1474/2006.

Os trâmites no Brasil geralmente demoram cer-
ca de trinta dias, mas a Agência vem alertando as 
empresas de transporte para que a renovação seja 
apresentada com noventa dias de antecedência. 

Renovação de 
Licenças Originárias

ATENÇÃO! 
Todos os veículos que possuírem licença 
internacional devem ter registro no RNTRC 
da empresa solicitante. Ainda, destacamos 
que a empresa deve manter suas 
negativas em dia.

A equipe da ABTI, criada com o intuito de 
auxiliar nos trâmites de renovação de 
licenças, conta com os seguintes e-mails: 
licencas@abti.org.br – Diana Espindola
atendimento@abti.org.br – Juliane Quevedo
internacional@abti.org.br – Gladys Vinci

G E R A L
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Realizado 13º Seminário 
Itinerante do Mercosul 
em Santa Rosa – RS

No dia 27 de agosto, em Santa Rosa (RS), ocorreu o 13º Seminário 
Itinerante do Mercosul (Simerco). O evento foi realizado pela 
Associação Brasileira de TransportadoresInternacionais (ABTI) e 
pela Agência e Transportes Horizontina Ltda (Atrhol), com apoio do 
Serviço Nacional do Transporte e Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Transporte (SestSenat). 

O 13º Simerco abordou quatro painéis: Fiscalização, 
Documentação para o Transporte Internacional, Inovação e Lei do 
Motorista. Apesar do frio, grande número de empresários, operadores 
do comércio exterior, associados, autoridades e lideranças do setor; 
além de acadêmicos da Fundação Educacional Machado de Assis 
prestigiaram o evento. Entre os presentes, estavam o diretor da ABTI 
e também da Atrhol, Jorge Lanzanova, o gerente administrativo da 
empresa, José Eliseu Abreu de Oliveira,e o diretor da unidade de Santa 
Rosa do SestSenat, Paulo Ivan SchutzBeux.

As palestras ficaram a cargo do Coordenador Nacional de 
Fiscalização do Transporte Rodoviário Internacional da Agência 
Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), Edson Schmidt, que 
falou sobre Fiscalização. Schmidt explicou o trabalho desenvolvido 
pela ANTT, falou sobre as exigências do setor de transporte rodovi-
ário de carga, esclareceu dúvidas comuns sobre o Registro Nacional 
de Transportadores Rodoviários de Carga (RNTRC)(como quem 
deve solicitar e quais as exigências para obter o documento). O coor-
denador ainda apresentou dados estatísticos sobre a frota registrada.

A Coordenadora de Assuntos Internacionais da ABTI, Gladys 

Vinci, que abordou o tema “Documentação para o Transporte 
Internacional”, lembrou a necessidade dos documentos do motorista, 
do veículo e da carga, especificando quais são os documentos de porte 
obrigatório. A coordenadora esclareceu ainda as principais dúvidas 
sobre o assunto, como: I) a possibilidade de substituição da Carteira 
de Identidade por outro documento; II)a validade no exterior do prazo 
de 30 dias para renovação da Carteira Nacional de Habilitação; III)
de quem deve ser o Registro Nacional de Transportes Rodoviários 
de Cargas (RNTRC).

O tema Inovação foi abordado pelo consultor comercial da 
OnixSat, Anor Junior, que destacou o controle de jornada do mo-
torista, tendo como base as regulações da Lei 12.619/2012. Junior fez 
esclarecimentos sobre uma ferramenta disponível na empresa, que 
garante o cumprimento da lei através de um controle completo, “uma 
espécie de cartão ponto no caminhão”, segundo ele. Frisou ainda a 
utilização do leitor biométrico, que identifica o caminhão. “Não tem 
como outra pessoa conduzir o veículo”, garantiu.

O advogado Rogério Antunes, especialista em causas trabalhistas, 
finalizou o seminário com o tema Lei do Motorista. Antunes orientou 
os transportadores sobre como proceder, quais os riscos e a impor-
tância de cumprir a Lei 12.619/2012, frisando a intensa fiscalização 
que vem sendo feita. A proposta de modificação da lei também foi 
abordada pelo advogado.

A perspectiva da ABTI e da Atrhol é dar continuidade a este traba-
lho, proporcionando conhecimento e informação do interesse do setor.

Gladys Vinci, coordenadora de assuntos internacionais da ABTI Inovação foi o tema de Anor Junior

E S PA Ç O  A B T I
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Dando continuidade à Campanha do Meio 
Ambiente idealizada pela Associação Brasileira de 
Transportadores Internacionais (ABTI), alusiva ao ani-
versário de 40 anos da entidade, foi realizado o plantio 
de mudas de Ipês-amarelos nos portos de Corumbá 
(MS), Jaguarão (RS) e Foz do Iguaçu (PR), durante o 
mês de julho.

No dia cinco daquele mês, com apoio da Elog 
Logística, concessionária do Porto Seco de Foz do 
Iguaçu, a campanha passou por aquela cidade. O dire-
tor da ABTI, Gilberto Blum e o gerente da Elog em Foz, 
Jorge Silva estiveram presentes, juntamente com Carla 
Blum, Clayton Conte, Eliel Lomba e Saulo Mendes.

No dia nove, a campanha chegou ao Porto 
Seco de Jaguarão, onde, também com o apoio 
da Elog, foi realizado o plantio das mudas. 
Estiveram presentes Marcio Sousa Nascente, 
Fagner de Moura da Cunha e Carlos Fernando 
Vieira, da Elog de Jaguarão e Cristina Bibiano, 
da Elog de Uruguaiana; Alessandro Gonçalves e 
Andre Gallas da Receita Federal; além de repre-
sentantes do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA), Luis Carlos Brenner; da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
Hedinaira Espindola; da Aduana do Uruguai, 
Wilmar Teixeira e do Ministério Ganaderia 

Realizado plantio de
Ipês-amarelos em mais 
três portos secoS

16

Em Foz do Iguaçu, a Elog foi parceira da ABTI

E S PA Ç O  A B T I
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Agricultura e Pesca do Uruguai, Fernando Morel.
Encerrando a campanha, houve o plantio de 

mudas no Porto Seco de Corumbá, no dia 18 de 
julho. Nesta oportunidade a ABTI contou com o 
apoio da Armazéns Gerais Alfandegadas de Mato 
Grosso do Sul (Agesa). Estiveram presentes Jorge 
Hitoshi Takeshita, da Agesa; Rafael Ribas Otoni e 
Zelindo Sgarbossa do MAPA;  Perla A. Roymant 
Garrido e Benjamin Baldiviezo Carl, da Aduana 
Nacional de Bolívia e, Nara Ferreira Ramos e 
Fabricio Henrique de Faria da Receita Federal.

O plantio das 40 mudas de Ipê simboliza 
os 40 anos da ABTI e teve início do Porto Seco 

Rodoviário de Uruguaiana, no dia cinco de ju-
nho. Dentre os objetivos do projeto estão: coo-
perar para a preservação da espécie, consideran-
do o risco de extinção do Ipê-Amarelo; preservar 
o meio ambiente; resgatar um dos símbolos do 
Brasil; contribuir com a qualidade de vida dos 
motoristas que passam pelos recintos alfandegá-
rios; e colaborar com o paisagismo e a arboriza-
ção dos portos. Além do plantio, o projeto pre-
vê o acompanhamento do desenvolvimento das 
mudas e a preservação das mesmas, funções que 
ficaram a cargo dos Guardiões do Ipê, voluntários 
que trabalham no setor.

EM Jaguarão,  a parceria com a Elog se repetiu

Em Corumbá, a ABTi contou com o apoio da Agesa

E S PA Ç O  A B T I
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CIT PROMOVE DEBATE SOBRE 
Facilitação de fronteiras

C A PA

Ocorreu no último dia cinco de julho a 
Assembleia Geral Extraordinária da Câmara 
Interamericana de Transportes (CIT), em 
Montevidéu (Uruguai), na sede da Associação 
Latino-Americana de Integração (Aladi), o 
maior bloco econômico da América Latina. Ao 
todo, 10 países participaram do evento, com re-
presentantes de 20 instituições. Representantes 
do transporte internacional do Brasil, Uruguai, 
Argentina, Peru, Bolívia, Equador e República 
Dominicana estiveram presentes. O encontro 
tratou sobre a facilitação de fronteiras entre os 
países do Cone Sul. Em razão dos custos que os 
obstáculos transfronteiriços podem acarretar ao 
setor de transportes e logísticas, o tema tem se 
tornado cada vez mais importante e vem sendo 
discutido reiteradamente nas assembleias se-
mestrais da CIT. Neste encontro, o tema ganhou 
abordagem regional. A proposta do evento foi 

promover o diálogo entre entidades do setor de 
transporte internacional, organismos interna-
cionais e representantes de governo da região.

O encontro foi aberto pelo chefe do 
Departamento de Integração Física e Digital 
da Aladi, Roberto França, e os debates giraram 
em torno dos instrumentos aduaneiros utili-
zados no âmbito do MERCOSUL, o Manifesto 
Internacional de Cargas /Declaração de Transito 
Aduaneiro (MIC/DTA) e a experiência da 
Caderneta do Transports Internationaux Routiers 
(Carnet/TIR), observada em diversos países.

MIC/DTA
O presidente da Associação Brasileira de 

Transportadores Internacionais (ABTI), José 
Carlos Becker, apresentou um apanhado histó-
rico do sistema MIC/DTA, esclarecendo ainda 
que o sistema surgiu juntamente com o Acordo 
sobre Transporte Internacional Terrestre 

O encontro tratou sobre a facilitação de fronteiras entre os países do Cone Sul
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(ATIT), em 1990, sendo internalizado pelo 
Brasil em 1991, como uma solução de logísti-
ca para o transporte internacional. Em 2004 
foi aprovada a informatização do MIC/DTA, 
como método de controle global das operações 
de Trânsito Aduaneiro Internacional. Becker 
apresentou algumas vantagens do sistema, da 
forma como está implantado: “O MIC/DTA 
constitui-se como única documentação para to-
dos os controles aduaneiros; instituiu-se como 
torna-guia; regulamentou as informações que 
definem as importações e exportações no trans-
porte internacional terrestre de cargas; facilitou 
a fiscalização nas fronteiras; e criou alternativas 
para as modalidades do trânsito aduaneiro in-
ternacional”, disse.

O MIC/DTA é um documento emitido pelo 
transportador responsável pela carga, que ampa-
ra o regime especial aduaneiro, no qual as mer-
cadorias sujeitas a controle aduaneiro são levadas 
em uma unidade de transporte, de uma unida-
de aduaneira à outra em uma mesma operação, 
cujo percurso cruza várias fronteiras. O docu-
mento é obrigatório em viagens internacionais 
no tráfego bilateral Brasil/países do Mercosul e 
sua utilização foi estendida aos demais países do 
Cone Sul pelo ATIT, sendo utilizado somente no 

transporte rodoviário de cargas.
O presidente destacou ainda que a ABTI, em 

conjunto com a CIT, vem desenvolvendo traba-
lhos para aprimorar o transporte internacional.

Carnet/TIR
A Assembleia Geral Extraordinária da CIT 

contou ainda com um palestrante convidado, 
que falou sobre o Carnet/TIR. Jean Acri é as-
sessor especial do Transports Internationaux 
Routiers (TIR) e iniciou avaliando que o “trans-
porte não é mais um meio de deslocamento de 
mercadorias de um ponto a outro, mas sim, 
parte integral do sistema de produção”. Acri 
explanou sobre os princípios fundamentais do 
Carnet/TIR, definindo-o como um instrumen-
to de agilização acessível e de eficácia compro-
vada para o transporte e comércio internacio-
nais. Diferente do MIC/DTA, o Carnet/TIR é 
multimodal e vem sendo utilizado em vários 
países de diversos continentes. A caderneta TIR 
é um documento de trânsito aduaneiro usado 
para provar a existência da garantia internacio-
nal de direitos e impostos para as mercadorias 
transportadas ao abrigo do regime TIR, dentro 
do limite dos valores especificados pelas par-
tes contratantes e em condições estipuladas na 
Convenção TIR.

Roberto França, Chefe do Departamento de Integração Física e Digital da Aladi; César Llona, Subsecretário de Desenvolvimento do 
Espaço de Livre Comércio da Aladi e Paulo Vicente Caleffi, Secretário-Geral da CIT

C A PA
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O assessor esclareceu que, o TIR funciona 
por meio de seis pilares. I) veículos e contêineres 
seguros; II) a garantia é o próprio documento, 
não o veículo; III) as “Cadernetas” TIR; IV) o 
reconhecimento mútuo dos controles; V) acesso 
controlado pelas Aduanas e VI) o sistema infor-
matizado. Ele falou sobre as etapas do desemba-
raço no sistema do Carnet/TIR; a apresentação 
pelos comerciantes e transportadoras das de-
clarações eletrônicas às autoridades aduaneiras 

nos diversos países, antecipadamente; a con-
firmação de recepção da mensagem pelas au-
toridades aduaneiras, que validam a garantia 
e liberam a carga para trânsito. O intercâmbio 
de informações antecipadas, segundo Acri, fa-
cilita a análise de riscos previamente à chega-
da, fazendo com que as fronteiras sejam mais 
seguras e a liberação das mercadorias ocorra de 
forma mais rápida.Veja abaixo as características 
dos dois sistemas.

MIC/DTA

Desde 1990, o MIC/DTA é um formulário único que combina o 
Manifesto de Carga e o Trânsito Aduaneiro.
O sistema dispensa a vistoria de carga em fronteira, quando em 
transito internacional; é feita apenas a conferência do lacre, com 
o qual o veículo deve efetuar todo o percurso.
O MIC/DTA também permite que o desembaraço aduaneiro e o 
pagamento de impostos de importação ocorram no destino 
final e não no local de cruzamento da fronteira. 

CARNET-TIR

Além disto, o sistema:
- Definiu as responsabilidades do transportador ante as 
autoridades aduaneiras.
- Dispensou a necessidade de apresentar garantias formais para 
cobrir encargos  das mercadorias sob o regime de trânsito 
aduaneiro internacional.
- Atualmente é a base de informações para o Sistema Integrado 
de Trânsito Internacional Aduaneiro (Sintia).

O regime TIR permite o transporte de mercadorias no território 
de 67 países com um mínimo de interferência por parte das 
administrações aduaneiras.
Ao minorar os atrasos do trânsito, permite efetuar economias 
significativas nos custos de transporte. 
A principal vantagem do regime consiste no fato de a Convenção 
TIR proporcionar, através da sua cadeia de garantia internacional, 
um acesso relativamente fácil às garantias exigidas. 
A caderneta não é apenas uma declaração de trânsito, mas 

também uma prova de garantia. No entanto, o seguro cobre o 
valor de US$ 50 mil apenas.
No sistema do Carnet/TIR, a inspeção feita no país de origem é 
válida nos demais países por onde a carga transitar.
A caderneta TIR pode ter 4, 6, 14 ou 20 vales. Como um par de 
vales é usado por país, o número de cheques indica o número 
de países que podem ser transitadas, incluindo os países de 
partida e de destino. Uma caderneta com 20 vales, por exemplo, 
pode ser utilizado em até 10 países.

O presidente da ABTI explanou sobre o MIC/DTA, modelo utilizado no Mercosul.

C A PA
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Ao completar 40 anos, a Associação Brasileira de Transportadores 
Internacionais (ABTI) relembra fatos que marcaram nossa trajetória e 
lembra com extrema admiração àqueles que estão dia a dia ao lado da 
entidade e de seus representados, os transportadores internacionais de 

carga. Estes últimos veem no comércio exterior uma importante parte 
da economia brasileira e lutam pelo setor. Para a ABTI, são grandes 
apoiadores, forças políticas no Transporte Rodoviário Internacional 
de Cargas (TRIC).

Se realmente queremos crescer e despontar como uma grande nação, devemos 
priorizar programas e ações que fomentem e facilitem o setor do transporte, onde o 
mesmo possa trabalhar em sua capacidade plena, o que, infelizmente devido à falta 
de politicas públicas efetivas, vem sendo prejudicado.

Tratar como prioridade questões fundamentais para o setor, como celeridade no 
desembaraço aduaneiro, é obrigação do gestor público.

O trabalho realizado nos 40 anos da ABTI representa o interesse do transporte, 
como um todo, tratando dos temas que atingem, direta e indiretamente, a mola pro-
pulsora da economia nacional e internacional.

Na Câmara dos Deputados, é um orgulho poder trabalhar em defesa de tão im-
portante segmento da economia. Afinal, o transporte rodoviário de cargas é o prin-
cipal sistema logístico do país, por onde passam mais de 60% de tudo que é trans-
portado em nosso território. Igualmente o transporte internacional está amplamente 
ligado ao crescimento de nossas exportações, principalmente do setor rural. Por isso, 
apoiamos todas as ações e lutas da ABTI e nesses 40 anos de tão importante entidade 
cumprimento a todos os transportadores, motoristas e aqueles que contribuem para o 
crescimento do modal rodoviário. Ainda, em nome do presidente José Carlos Becker, 
pelo belíssimo trabalho que realiza no comando dessa associação, desejo continuado 
sucesso a todos os demais membros dessa associação.

Tive o privilégio de participar praticamente da metade desses 40 anos da ABTI. 
Fui iniciado na representação dos transportadores internacionais pelo ex-presidente 
José Schwanck; acompanhei a presidência do Luiz Alberto Mincarone e, agora a pre-
sidência do amigo José Carlos Becker.

A luta da ABTI foi gradativamente tomando um espaço não só em defesa dos 
transportadores, mas em defesa de toda a cadeia dos serviços que fazem parte da vida 
do transporte internacional. Hoje é uma referência para o seu seguimento e uma re-
ferência para a sociedade como um todo, de uma entidade que luta por direitos, por 
melhorias, para fazer a manutenção de empregos e das empresas; gerando riquezas 
para o nosso Estado e para o nosso Brasil.

Forças no Transporte 
Internacional de Cargas

E S P E C I A L

Vereador Ronnie Mello

deputado LuÍS Carlos Heinze

Deputado Frederico Antunes
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O Rio Grande do Sul é um ponto de convergência, por suas rodovias flui parte 
muito significativa da carga internacional que circula no comércio brasileiro. Por 
isso, colocamos entre os pontos principais da nossa atuação, o vínculo e a prestação 
de apoio político aos mais do que justos - justíssimos! - pleitos da categoria, em seus 
aspectos infra-estruturais, legais e corporativos. O 40º aniversário da ABTI é motivo 
de alegria e comemoração para quem, como eu, se sente irmão da estrada, parceiro 
da entidade e de seus associados.

A atividade transportadora brasileira, além de movimentar toda a riqueza do país, 
participa com 12% no Produto Interno Bruto. A Confederação Nacional do Transporte re-
conhece a relevante participação dos transportadores rodoviários internacionais de cargas 
para o crescimento nacional. Temos neles os mais atuantes brasileiros em terras estran-
geiras. Portanto, é imprescindível que nos congratulemos com a Associação Brasileira de 
Transportadores Internacionais (ABTI) pelas quatro décadas de bons serviços prestados 
aos transportadores internacionais, ao transporte do país e ao Brasil.

Parabenizo a ABTI pelos 40 anos de coordenação do setor de transporte interna-
cional rodoviário de cargas. Contem sempre com o apoio deste parlamentar na de-
fesa de melhores condições para o transporte e de soluções mais justas para todos os 
operadores profissionais. A luta por melhores estradas e a redução de impostos faz 
parte dos ideais do meu mandato. Sendo assim, coloco meu gabinete à disposição das 
demandas desta entidade.

Parabéns pela data, desejo de muito sucesso. Contem sempre conosco!

Parabenizo a ABTI pelos relevantes serviços prestados ao transporte brasileiro e in-
ternacional, em especial pelo seu quadragésimo aniversário. Lembro a minha proximi-
dade com a área de transportes desde 2003, quando fui secretário de Infraestrutura de 
Santa Catarina. Por isso, falo da fundamental importância da representatividade do setor 
para o país, através da CNT, ANTT, Ministério dos Transportes, Federações Estaduais, 
ABTI, entre outros, com os quais mantenho estreita convivência. Reitero meus cumpri-
mentos à ABTI pelos 40 anos de sucesso, consciente que esta já escreveu sua história.

Deputado Vilson Covatti

Senador Clésio Andrade

Deputado Ronaldo Santini

Deputado Edinho Bez

E S P E C I A L

A ABTI tem desenvolvido um papel fundamental em relação ao transporte, pois 
tem provocado pautas que já avançam, em busca da competitividade e de derrubar 
gargalos que causam perdas; como a questão da diferença na tolerância do excesso 
de peso entre eixos que, para o caminhão de fora é de 10% e para o brasileiro é 7,5%. 

O projeto de Lei 4246/12, de minha autoria, que alguns pontos da Lei do Motorista, 
como a jornada de trabalho, e irá à votação é uma conquista. Embora o grande foco 
da ABTI seja o transporte internacional e a lei seja mais voltada ao nacional, a enti-
dade vem sendo parceira nesta questão também.

Deputado Jerônimo Goergen
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A ABTI é responsável por uma verdadeira revolução no setor a partir da integração 
que vem realizando com a América do Sul e o Mercosul, ultrapassando fronteiras e con-
tribuindo para que haja a união desses países a fim de abordar os problemas enfrentados 
no comércio exterior em busca de uma solução.

Enquanto senador, acompanhei momentos como a parceria entre a Apex-Brasil e a 
ABTI fechada em 2009, o que me deixa satisfeito, principalmente ao ver seus resultados. 
Acredito que, nesses 40 anos, a ABTI ganhou seu espaço, sempre tendo em mente a defesa 
dos seus associados e do transporte rodoviário de cargas, como um todo. Parabéns e que 
venham muitas conquistas para os próximos anos dessa sólida entidade.

Ex-senador Sergio Zambiasi

E S P E C I A L

Como deputado, tive a honra de fazer parte de uma frente parlamentar que lutou 
pela modernização da Aduana, ao lado da ABTI; me sinto feliz por ter participado 
desta luta.A ABTI hoje representa muito, tem um papel estratégico e carrega uma 
riqueza da nossa nação, um setor que gera milhares de empregos em todo o país. A 
entidade tem uma postura muito clara e objetiva em defesa do transportador, em 
defesa do setor de transporte rodoviário internacional de cargas.Parabenizo a ABTI 
pelos 40 anos e lhe desejo vida longa, além de um forte abraço aos que fazem parte 
dessa história em especial ao presidente José Carlos Becker, que tem uma atuação 
muito forte em defesa do setor.

A burocracia e as deficiências no planejamento do setor público impactam, ne-
gativamente, nas inadiáveis obras de infraestrutura e explicam, em grande parte, as 
limitações estruturais para o pleno desenvolvimento dos modais de transportes no 
país, sobretudo nas áreas de fronteira. A BR-156, por exemplo, estrada que corta o 
Amapá de Sul a Norte até o rio Oiapoque, na fronteira com a Guiana Francesa, está 
em obras faz 70 anos e sem previsão de conclusão. Essas barreiras oneram, demasia-
damente, os custos finais dos fretes e, em última análise, penalizam os consumido-
res. É relevante, portanto, o protagonismo da ABTI, levando as demandas do setor 
aos poderes públicos. O posicionamento institucional é, no regime democrático, via 
indispensável para a construção de soluções direcionadas à modernização do setor 
de transporte rodoviário, principalmente no âmbito do Mercosul.

Representando o setor com dinamismo, a ABTI completa quatro décadas mar-
cadas pelo empenho de seus líderes em enfrentar e solucionar problemas relaciona-
dos à infraestrutura do setor de transportes. Seja na luta contra os altos preços dos 
combustíveis ou na batalha pelo aprimoramento da legislação que rege as transações 
comerciais do Mercosul ou, ainda, entre tantos outros gargalos de que padece o setor, 
a ABTI sempre esteve na linha de frente  para representar os interesses desta área. 
Desenvolvimento e modernização estarão sempre no horizonte da entidade, que pen-
sa à frente do indiscutível crescimento na área de transportes no Brasil e em outros 
países da América Latina.

Secretário Fabiano Pereira

Senadora Ana Amélia Lemos

Deputado Nelson Marchezan Junior
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Falar sobre a Associação Brasileira de Transportadores Internacionais 
(ABTI) é falar diretamente sobre o Transporte Internacional, pois esta 
Associação nasceu não somente para defender os interesses do setor, mas, 
também, para acompanhar o cotidiano de seus associados. 

A ABTI esteve nas maiores decisões que envolveram o Setor de Transporte 
Internacional, acompanhou todas as mudanças do transporte como um todo, 
e avançou sobre a América do Sul.

Assim é a ABTI, uma entidade com foco, profissionalismo e maturidade.  
Esta entidade teve Grandes Líderes, homens e mulheres que transformaram 
o setor, gerando mais competitividade e buscando alcançar todas as rotas 
possíveis deste continente. 

A Associação Brasileira de Transportadores Internacionais possui um pa-
pel de fundamental relevância para o progresso e integração entre os países 
do MERCOSUL. Sendo assim, deveria receber da classe política uma atenção 
especial, o que, muitas vezes, não ocorre. 

Neste ano, a entidade comemora quatro décadas à frente de diversas lutas, 
sendo pioneira no reconhecimento dos gargalos do transporte internacional 
e de várias demandas muito importantes dos transportadores. Sentimo-nos 
honrados com a participação de todos os Associados, pois este somatório de 
experiências é indispensável para o fortalecimento da entidade.

Contamos, hoje, com uma equipe que possui excelente nível técnico, em 
constante aprimoramento, capaz de solucionar a problemática que surge no 
dia-a-dia dos associados. Mas nossa caminhada não é solitária: temos uma 
diretoria atuante, que busca sempre levar novos anseios dos transportadores.

Como atual Presidente da Associação, quero parabenizar a todos. 
Agradecer a todos os Presidentes anteriores que, com dinamismo e empe-
nho, levaram o nome desta entidade ao mais alto conceito.

Tenho muito orgulho de fazer parte desta história e desta entidade.
Parabéns, ABTI.

José Carlos Becker

Presidente José Carlos 
Becker fala sobre a ABTI

E S P E C I A L
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Diretores parabenizam ABTI
pelos 40 anos de existência

Ruy Márcio Galvão Martins

Parabéns à ABTI pelos 40 anos 
de pioneirismo e glórias. Desejo 
que a associação continue con-
quistando novas fronteiras  e 
bons resultados para o setor de 
transporte internacional.

Sergio Maggi Junior

Parabenizamos a ABTI pelos 
relevantes serviços prestados ao 
mercado de transporte interna-
cional durante seus 40 anos de 
existência.

José Carlos Cardiñanos

ABTI 40 anos fazendo amizade, 
e percorrendo os caminhos da 
América do Sul.

Paulo Roberto Souza

Parabéns por comemorar 40 
anos de vitórias, com muita luta 
e trabalho. Fazer parte da ABTI, 
neste momento, é muito bom.

José Schio

Parabéns à ABTI pelos 40 
anos de atuação em prol do 
Transporte Internacional.

José Schwanck

É difícil descrever em uma frase, 
a importância da ABTI, princi-
palmente porque participei des-
de o início, há 40 anos. Acredito 
que o proposito de sua criação 
vem sendo cumprido, buscando 
defender o setor.

ABTI, parabéns por 40 anos de 
lutas e glórias na defesa do TRIC 
brasileiro.

Francisco Carlos Cardoso Jorge Lanzanova

É motivo de muito orgulho, para 
nós transportadores, termos o 
apoio da ABTI há 40 anos e sa-
bermos que esta parceria só ten-
de a crescer cada vez mais!

E S P E C I A L
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Quatro décadas de dedicação aos 
processos internacionais, buscando 
a força do setor! Parabenizo a todos 
os envolvidos que, de uma forma ou 
de outra, contribuíram para o nos-
so sucesso. Continuemos com este 
crescente desenvolvimento, com a 
inteligência e a experiência de todos.

Vilmar Lizot

Com a ABTI, temos a confian-
ça de sermos representados por 
uma entidade forte, comprometi-
da com o setor, com profissiona-
lismo e ética. Por estes respeitá-
veis 40 anos de muito trabalho da 
ABTI, orgulhosamente parabe-
nizo todos que dela participam!

Wendell Krassmann

Temos que fazer o melhor que 
podemos, esta é nossa responsa-
bilidade. Dificuldades e obstácu-
los são fontes valiosas de evolu-
ção de uma entidade.  Parabéns 
ABTI, pelos 40 anos de envolvi-
mento e dedicação ao transporte 
internacional.

José Paulo Silveira

Parabenizamos a  todos os asso-
ciados e coladoradores da ABTI  
pelo esforço e dedicação diária 
que possuem, com intuito de 
buscar melhorias no seguimen-
to do Transporte Internacional.

Lenoir Gral

É muito bom fazer parte da di-
retoria da ABTI, principalmente 
no ano em que a associação com-
pleta 40 anos, Parabéns pelo su-
cesso e espaço conquistado. 

Luiz Alberto Garcia

Queremos parabenizar a ABTI 
pelos seus 40 anos de serviços 
com qualidade, profissionalismo 
e, acima de tudo, com empresá-
rios competentes. Que venham 
mais quarenta, com o mesmo ní-
vel de competência!Paulo Maia

Quatro décadas de trabalho 
duro em prol do Transporte 
Rodoviário Internacional de 
Cargas, de altos e baixos, mas 
com muitas conquistas. É uma 
honra fazer parte da ABTI, todo 
o sucesso que alcançamos é fruto 
de um trabalho árduo. 

Gilberto Blum

ABTI – há 40 anos trabalhando 
em prol das causas do Transporte 
Internacional, brinda seus asso-
ciados com o sucesso que hoje 
comemoramos.

José Mario Rodrigues de Freitas

Anos de muita dedicação, luta 
e trabalho são sempre muito 
bem recompensados. Parabéns 
à ABTI,  que vem batalhando 
incansavelmente e obtendo con-
quistas inéditas para o transpor-
te internacional. Orgulho em fa-
zer parte dessa entidade.

Aley Afonso Bertol

Parabéns, ABTI, pelos seus 
40 anos de dedicação, união e 
de bons resultados em todo o 
MERCOSUL. Isso é consequên-
cia de muito trabalho, de toda a 
diretoria e principalmente de seu 
presidente José Carlos Becker.Évelin Boeira Machado
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Realizado o 
7º Logicom

Aconteceu nos dias 21 e 22 de agosto a 7ª edição do Seminário de 
Logística e Comércio Exterior (Logicom), realizado pela Associação 
Uruguaianense de Administradores (Aura). A Associação Brasileira 
de Transportadores Internacionais (ABTI) participou como co-rea-
lizadora e trouxe o coordenador nacional de fiscalização da Agência 
Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), Edson Schmidt, que 
ministrou palestra sobre Fiscalização. A primeira palestra ocorreu 
na tarde de quarta-feira (21) e marcou a abertura do 7º Logicom. O 
evento foi realizado no Teatro Municipal Rosalina Pandolfo Lisboa.

Schmidt explicou o trabalho realizado pela ANTT desde sua 
criação; abordou a parceria com a Polícia Rodoviária Federal e 
falou sobre autuações, explicando o que a Agência exige nas fis-
calizações e em quais casos ocorre a multa. O coordenador anun-
ciou, ainda, a vinda de mais um funcionário da ANTT para atuar 
em Uruguaiana (atualmente apenas um servidor atua na região). 
A palestra foi prestigiada por diretores da ABTI, administrado-
res e alunos do curso técnico em administração do Senac, além 
do público em geral.

Durante a noite, as palestras continuaram com o diretor supe-
rintendente na Superintendência do Porto de Rio Grande, Dirceu 

Lopes. Ele foi coordenador da delegação brasileira junto à ONU 
no Comitê Recursos do Mar, em Nova York, Estados Unidos; ti-
tular da Secretaria Especial de Estado do Interior e secretário de 
Administração, chegando à chefia da Casa Civil e abordou o tema 
“Porto do Rio Grande e o Desenvolvimento Regional”; a segunda 
palestra da noite foi “Conjuntura Econômica e o Comércio da 
Fronteira”, com o economista  Lucas Aronne Schifino, econo-
mista na Assessoria Econômica do Sistema Fecomércio do Rio 
Grande do Sul/Sesc/Senac e professor universitário. A seguir, os 
presentes prestigiaram a palestra magna com o consultor orga-
nizacional Newton Dri, conhecido como “Dr. I”, que falou sobre 
o tema “O profissional em alta performance”.

Na segunda noite, ocorreram outras duas palestras. Com o 
tema “Logística Integrada”, o gerente corporativo comercial da 
Elog, Jefferson Satyro Filho, foi o primeiro a fazer uso da palavra; 
na sequência, o administrador Jorge Cunha Campos falou sobre 
o tema “Integração Logística Brasileira: Via Atlântico Norte”; ele 
é doutor em engenharia da produção, mestre em administração, 
especialista em engenharia, entre outros; escreveu ainda o livro 
“Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos”.

Seminário teve início com a palestra do coordenador da 
ANTT, Edson Schmidt, organizada pela ABTI

7º Logicom ocorreu nos dias 21 e 22, no Teatro 
Municipal Rosalina Pandolfo Lisboa
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Realizada XIII Reunião 
Bilateral Brasil/Bolívia
	 Nos dias oito e nove de agosto, São Paulo 
sediou a XIII Reunião Bilateral Brasil/Bolívia dos 
Organismos Nacionais Competentes de Aplicação 
do Acordo sobre Transporte Internacional 
Terrestre (ATIT), com o objetivo de tratar dos as-
pectos técnicos e operacionais de transporte ro-
doviário de passageiros e carga entre os dois pa-
íses. A Associação Brasileira de Transportadores 
Internacionais (ABTI) esteve presente no encon-
tro, representada pelo gerente executivo da en-
tidade, Guilherme Boger; juntamente com três 
transportadoras associadas: Gafor Logística, re-
presentada pelo coordenador Clayton Almeida 
Soares; Borgo Transportes e Atrhol, representadas 
por seus diretores Paulo César de Souza e Martin 
Moreno, respectivamente.
	 Diversos assuntos foram abordados du-
rante a reunião, cuja importância para o intercâm-
bio econômico e comercial entre os dois países 

foi ressaltada pelo chefe da Assessoria Técnica e 
Internacional da Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) e da delegação brasileira, 
Noboru Ofugi, e pela supervisora encarregada 
do Viceministerio de Transporte (VMT) e chefe 
da delegação boliviana, Carolina Duran Camacho.
	 Fazendo uma análise dos aspectos técni-
cos e operacionais do transporte de carga, a dele-
gação brasileira apresentou o número de empresas 
e veículos habilitados por país, utilizando dados 
do mês de julho: atualmente, 91 empresas brasi-
leiras atuam na Bolívia, com uma frota de 8.538 
veículos licenciados; no Brasil há 2.789 veículos 
bolivianos licenciados operando para 79 trans-
portadoras. Os brasileiros falaram ainda sobre a 
renovação de Licenças Originárias, também co-
nhecidas como “Permiso”, de empresas brasileiras; 
o prazo da renovação, que vem sendo feita desde 
setembro de 2012, quando começaram a vencer os 

Diversos temas foram abordados e situações específicas foram esclarecidas
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primeiros Documentos de Idoneidade concedidos 
pela ANTT, é válido por 10 anos. Os brasileiros 
solicitaram ainda a revisão dos procedimentos 
de exclusão de veículos desta nacionalidade, cuja 
Licença Complementar emitida pelo país de des-
tino, já esteja vencida. Informou também que o 
processamento das inclusões e exclusões de veí-
culos bolivianos é feito com base nos documentos 
mais recentes emitidos pelo Ministerio de Obras 
Públicas, Servicios y Vivienda boliviano. O pro-
cedimento atualmente empregado para agilizar a 
atualização de frota, que evita a demora na modifi-
cação entre os países e a burocracia desnecessária, 
foi entendido por todos os presentes. 
	 As delegações fizeram acordo para acei-
tar os documentos vigentes em cada um dos paí-
ses, no que tange à Inspeção Técnica Veicular, até 
que haja uma padronização. Aproveitando a opor-
tunidade, os brasileiros tiraram as dúvidas dos 
bolivianos quanto à Lei 12.619 de 2012, a “Lei do 
Motorista”, que regulamenta a profissão de con-
dutor, alterando a legislação trabalhista brasileira 
e o Código de Trânsito Brasileiro, para introduzir 
limitações no tempo de direção e determinando o 
tempo mínimo de descanso do condutor do veícu-
lo – um projeto polêmico e que dividiu opiniões. 
De acordo com a delegação, somente os aspectos 
tratados nos artigos 5º e 6º desta lei deverão ser 
observados pelos transportadores estrangeiros, 
não sendo aplicada a parte referente à legislação 

trabalhista brasileira. As formas de fiscalização 
utilizadas, dados do cronotacógrafo e do diário de 
bordo, também foram informados aos bolivianos: 
os veículos estrangeiros que não possuem o crono-
tacógrafo serão fiscalizados com base no diário de 
bordo. As delegações também debateram sobre os 
veículos bolivianos de tipos e placas iguais, dife-
renciados pelo número do chassi. Este problema, 
segundo a delegação brasileira, está superado des-
de o início deste ano, com a adequação do Sistema 
de Controle de Frotas. 
	 Uma das preocupações expostas pela 
Bolívia durante o encontro foi que, em 2010, seus 
transportadores foram autuados seguidamente pela 
fiscalização brasileira por não estarem de posse do 
seguro previsto no ATIT, sendo aplicadas multas 
de natureza grave no valor de US$ 2 mil cada. A 
delegação solicitou o cancelamento dessas multas, 
o que, segundo a delegação brasileira não é possível 
fazer. No entanto, as empresas bolivianas que foram 
autuadas poderão, através de seus representantes, 
entrar com recurso conforme a previsão legal. Nesse 
sentido, a delegação brasileira se comprometeu a 
levar o tema ao departamento jurídico da ANTT 
para verificar se existem meios legais de minimizar 
os efeitos das multas cobradas. Os bolivianos rece-
beram ainda a orientação de recorrer às segurado-
ras bolivianas que emitiram a apólice uma vez que 
essas são obrigadas a saber qual o modelo exigido 
no Acordo, sendo a Bolívia signatária do ATIT.

A ABTI participou da reunião, realizada em São Paulo no início de agosto
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CUIABÁ
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Desempenho, segurança e conforto. 
Os caminhões Scania reúnem tudo para 
que os seus negócios estejam sempre em 
movimento. Veículos que fazem a diferença 
em todas as estradas, com todo tipo de 
carga, entregando melhores resultados 
com maior economia de combustível.
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Serviços Scania. 
A Scania oferece uma série de 
soluções em serviços, com mão 
de obra qualifi cada para prestar o 
suporte adequado a cada ocasião 
e mais de 100 Casas Scania em 
todo o Brasil.

Driver Support. 
Sistema de apoio que faz leituras sobre o 
modo como o veículo é conduzido e fornece 
sugestões ao motorista, visando melhorar o 
desempenho e aumentar a economia.

Cabine Scania. 
Mais conforto, 

segurança e 
visibilidade. A melhor 
cabine da categoria.
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G E R A L

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(SEBRAE) realizou na noite de terça-feira (20) a inauguração da nova 
sede regional da entidade, a Regional Campanha e Fronteira Oeste, que 
até então funcionava em Santana do Livramento. 

A Solenidade de instalação ocorreu nas dependências da nova sede, 
na Rua Domingos de Almeida e contou com a presença do presidente do 
Sebrae/RS, Vitor Augusto Koch; do superintendente Léo Hainzenreder; 
do diretor Técnico Marco Kappel Ribeiro e do diretor de Administração 
e Finanças, Marcelo Ribas.

Estiveram presentes também, autoridades do município e região e 
lideranças da Campanha e Fronteira Oeste. O prefeito de Uruguaiana, 
Luiz Augusto Schneider, foi homenageado durante a inauguração e re-
cebeu das mãos do presidente do Sebrae/RS, o certificado da Lei Geral 
das Micro e Pequenas Empresas. 

Durante seu discurso, Koch relembrou o surgimento da ideia de 
trazer para Uruguaiana a sede regional: “Tudo começou com o então 
presidente da CDL Uruguaiana e hoje secretário de Industria, Comércio, 
Trabalho e Turismo, Jorge Prestes Lopes. Foi ele o primeiro a ‘cobrar’ 
uma atenção maior do Sebrae para esta região e, hoje, aquele sonho do 
Jorge se torna realidade”, disse. O presidente frisou ainda que a Sede 
Regional Campanha e Fronteira Oeste é a maior do interior do Estado 

e uma das maiores do Brasil, o que também foi destacado pelo superin-
tendente, Léo Hainzenreder: “é a maior do Estado em estrutura física; 
vamos fazer com que seja a maior também em número de atendimen-
tos”, disse. Segundo Koch, além de extrema importância, trata-se de 
uma sede estratégica.

A Associação Brasileira de Transportadores Internacionais (ABTI) 
foi representada pelo diretor Wendell Krassmann Silveira. A enti-
dade destaca a importância do Sebrae no setor de logística e tem o 
Sebrae como parceiro na realização de rodadas de negócios e missões 
empresariais. 

Ainda entre os presentes, estavam os secretários de Administração 
do município, Ricardo Barbará Dias, e de Agricultura, Wilson Matteo 
Dorneles; o presidente da Associação Industrial e Comercial de 
Uruguaiana (ACIU), Luis Oscar Kessler; o presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL), Jorge Rafael Urquiza, e João Paulo Schneider 
da Silva, presidente do Sindicato Rural.

Após a cerimônia de inauguração, houve um jantar organizado pela 
CDL, na sede do Sindicato dos Despachantes Aduaneiros do Estado d o 
Rio Grande do Sul (Sdaergs). Durante o jantar, Vitor Augusto Koch, que 
também é presidente da Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do 
Rio Grande do Sul (FCDL-RS) foi homenageado, pela CDL e pela ACIU.

Sede regional do Sebrae é 
inaugurada em Uruguaiana

Diretor da ABTI, Wendell Krassmann; a relações públicas Indiara Teixeira; a presidente 
do CDL Jovem, Natiele Krassmann; e o presidente do Sebrae, Vítor Augusto Koch

O superintendente do Sebrae destacou que a Regional de 
Uruguaiana é a maior do interior do Estado
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A OnixSat apresenta suas novidades em tecnologias em rastreamento 
a partir do rastreador OnixSmartIDP Híbrido, que permite o envio de 
mensagens de texto livre via satélite com baixo custo. Outros dois des-
taques da empresa para a feira são o novo Teclado de Mensagens. Este 
equipamento é uma completa reformulação do atual teclado utilizado 
pelos motoristas, produzido a partir de pesquisas de campo com os pró-
prios usuários. Apresenta uma interface gráfica colorida e interativa, tela 
de 4.2” de alta resolução, teclas com iluminação após o toque, teclas de 
atalhos e alertas com áudio.

Outra solução inovadora é o Controle de Jornada. O Controle de 
Jornada é uma funcionalidade que auxilia no cálculo de horas traba-
lhadas pelo motorista, a partir de relatórios que analisam os registros de 
ignição e deslocamento do veículo, ou a partir da identificação do envio 
de mensagens que marcam o início e o final de uma viagem. O sistema 
permite levantar a jornada do motorista com base em uma carga horária 
pré-estabelecida, a quantidade de horas trabalhadas no período notur-
no, a jornada ininterrupta do motorista e a troca de motoristas em um 
mesmo veículo.

Um dos equipamentos em destaque é o Sensor Biométrico, é por meio 
deste, que se torna possível a identificação individualizada do motorista 
e de sua jornada de trabalho. A Ignição Biométrica é instalada próxima 

a ignição do veículo e permite o embarque de digitais de até 50 usuários 
em um mesmo veículo.

Uma solução que auxilia nossos clientes é a Telemetria OnixSat. Com 
a Telemetria OnixSat é possível utilizar as informações com mais eficá-
cia, para conduzir o seu caminhão com maior produtividade e menos 
custo operacional.  

A principal novidade do Software Enterprise é o módulo de 
Manutenção de Frota, este serviço traz para o cliente as principais infor-
mações do veículo, permitindo assim agir preventivamente. Ou seja, ao 
configurar esta ferramenta o Software Enterprise irá gerar notificações 
no sistema, como a data para troca de óleo, pneu, manutenções no veí-
culo, entre outras.

Sobre a OnixSat
A OnixSat fornece soluções em rastreamento e comunicação via saté-

lite, viabilizando a logística, a segurança e a comunicação operacional dos 
clientes, permitindo a redução de seus custos e o aumento de seus lucros.

Além disso, busca permanentemente o aperfeiçoamento de todas 
as atividades, garantido a qualidade de produtos, processos e serviços. 
Adotando sempre princípios que estejam pautados na inovação, rapidez 
e flexibilidade. Promovendo, desta maneira, a satisfação de nossos par-
ceiros, fornecedores e clientes.

OnixSat apresenta novas 
tecnologias em rastreamento 
e controle de jornada

Novo teclado de mensagens e sensor de leitura biométrica são os novos equipamentos da marca
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Passou a integrar o quadro de associados 
da Associação Brasileira de Transportadores 
Internacionais (ABTI) a Franco Transportes, uma 
empresa familiar fundada em 2004, inicialmente 
com transporte de passageiros. Em 2008, iniciou 
as atividades no transporte de cargas, como agre-
gados à empresa ALL Rodoviário, já na rota Brasil/
Argentina. Atualmente, a Franco Transportes atua 
somente no transporte de cargas. A empresa está 
sediada em Palmitos (SC) e atua com caminhões 
siders e frigorificados; todos transportando para a 
Argentina.

Buscando conhecer melhor a nova associada, 
conversamos com o presidente da empresa, Juliano 
Franco, que nos contou o que motivou a Franco 
Transporte a ser associada da ABTI: “Sentimos a 
necessidade de uma assessoria dedicada especifica-
mente no setor de transporte Internacional, devido às 
várias e complicadas questões que envolvem o TRIC. 
Temos a expectativa de contar com auxílio em casos 
específicos, tanto na parte técnica operacional quan-
to na parte jurídica”, diz.

Em nome da transportadora, o empresário 
fala sobre os principais desafios do setor, citando a 

defasagem das tarifas de frete, especificamente neste 
momento de adequação à Lei 12.619/2012, que re-
gulamenta a profissão de condutor. “Muitas empre-
sas ainda não cumprem a nova lei, fazendo com que 
os embarcadores ainda não tenham necessidade de 
ajustar a tarifa. Creio que o grande desafio do peque-
no transportador, nesse momento, seja essa adequa-
ção à nova lei, onde teremos que buscar formas de 
otimizar ao máximo o tempo do caminhão”, expli-
ca. Ainda sobre a Lei do Motorista, segundo Juliano 
Franco, a empresa entende que a mesma tenha sido 
criada basicamente para atender motoristas que ope-
ram em curtas distâncias. “O motorista que está todo 
dia em casa, ou quase todo dia, tem interesse na lei, 
pois está desfrutando de seu descanso entre jornada 
junto da família e amigos. No caso das longas distân-
cias, os próprios motoristas acham exagero o tempo 
entre uma jornada e outra. No horário de verão, por 
exemplo, o que vai fazer um motorista parado em pá-
tio de posto às seis horas da tarde depois de cumprir 
sua jornada? Deve ficar sentado ao lado do caminhão 
esperando a hora de dormir?”, conclui.

Bem vinda, Franco Transportes, a ABTI agora 
é a sua casa também!

Franco TransporteS 
é nova associada da ABTI

E S PA Ç O  A B T I

A empresa Franco Transportes atua desde 2004
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SETCERGS comemora 
54 anos de fundação
	 Na noite de quinta-feira, 22 de agos-
to, o Sindicato das Empresas de Transporte de 
Cargas e Logística no Estado do Rio Grande do 
Sul (SETCERGS) celebrou seus 54 anos de funda-
ção. A solenidade ocorreu no auditório da entidade 
e contou com a presença de diversas autoridades e 
lideranças do setor, entre elas a secretária Chefe da 
Casa Civil, Mari Peruso; o presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado, deputado Pedro Westphalen; 
o presidente da EPTC, Vanderlei Cappellari e o 
ex-ministro dos Transportes, Cloraldino Severo. 
A Associação Brasileira de Transportadores 
Internacionais (ABTI) foi representada pelo vice-
-presidente, Francisco Carlos Cardoso, um dos ho-
menageados da noite pelos 10 anos de filiação ao 
Setcergs. Também assistiram à solenidade os pre-
sidentes de empresas associadas, ex-presidentes e 
diretores do sindicato; além de convidados.
Homenagens
Entre as empresas que completaram uma, duas, três 
e quatro décadas de filiação ao SETCERGS, estavam 
as empresas Júlio Simões Transportes e Serviços 
e Bertholo Transportes Rodoviários, associadas 

à ABTI. Foram homenageados funcionários que 
estão se dedicando há 25 e 30 anos ao Sindicato. 
O presidente Sérgio Neto e os ex-presidentes João 
Pierotto e José Carlos Silvano entregaram o prêmio 
ao jornalista Wagner Dilelio, com 25 anos de casa 
e o encarregado administrativo do Sindicato, José 
Nairu Porto de Ávila, com 30 anos de colabora-
ção. Houve ainda a entrega do prêmio Preferência 
do Transporte e Logística 2013 e entregue o tro-
féu Destaque Empresarial para a empresa Agrale. 
Também foi premiado o caminhão Volkswagen 
24.280, como o veículo mais vendido no Estado en-
tre julho de 2012 e junho de 2013, conforme dados 
de emplacamento do Detran/RS. “Saibam que cada 
homenageado desta noite tem um valor único. É 
pelo sucesso de vocês que construímos nossa histó-
ria. Todos os prestadores de serviços que gravitam 
em torno de transporte e da logística são o esteio e 
a ferramenta que minimizam as nossas angústias e 
o trabalho que empreendemos para movimentar a 
produção de riquezas brasileiras e internacionais”, 
disse Sérgio Neto, agradecendo ainda à Diretoria e 
o quadro de colaboradores do SETCERGS.

Solenidade ocorreu na noite de 22 de agosto, no auditório do sindicato
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Novos procedimentos na Elog em uruguaiana
A Elog passará a enviar e-mail aos transportadores quando 

suas cargas forem parametrizadas para conferência física pela 
Aduana Argentina no Porto Seco Rodoviário de Uruguaiana 
– PSR/URA e, assim que os veículos e mercadorias estiverem 
prontos, a própria Elog comunicará a Aduana argentina.

Hugo Scheidler, da AFIP, disse que a medida vai acelerar os 
trâmites aduaneiros, pois atrasos já são um problema por si só, 
que gera prejuízo aos que aguardam na fila para realizar a con-
ferência. A ABTI sugeriu a medida à Elog após reunião mensal 
da empresa com operadores do comércio exterior.

Atrhol vence 
licitação na Bolívia

A Agência e Transportes Horizontina Ltda. (Atrhol), venceu 
a licitação do Governo Boliviano para transporte de 80 tratores 
e 13 colheitadeiras, que serão distribuídos na região de Santa 
Cruz, para os agricultores “Cruzenõs”. “Essa conquista é fru-
to do Planejamento Estratégico da empresa e do trabalho dos 
gestores e colaboradores, e também das ações conclusivas do 
Setor Corporativo da Atrhol, na reunião de planejamento ‘Maior 
Participação no Transporte Internacional nas Linhas Rentáveis 
Brasil – Bolívia e Brasil – Uruguai’”, diz o gerente corporativo 
da empresa gaúcha, Martin Moreno.

Marcelo Prado é novo 
superintendente da ANTT

O servidor público federal Marcelo Vinaud Prado assumiu 
recentemente a Superintendência de Serviços de Transporte 
Rodoviário Multimodal de Cargas (SUROC) da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT).

Prado possui especialização em Regulação em Transportes 
Terrestres pela Universidade Federal do Rio de Janeiro; espe-
cialização em Redes de Computadores e Sistemas Distribuídos, 
pela Universidade Católica de Goiás; especialização em 
Transportes Urbanos, pela Universidade de Brasília e mestrado 
em Transportes, também pela Universidade de Brasília; além de 
uma vasta experiência na área de Engenharia de Transportes, 
com ênfase em planejamento de transportes.

N O V I D A D E S
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D A D O S  D O
S E T O R

Fluxo de caminhões 
carregados

Buscando trazer informação aos operadores deste se-
tor, a revista Cenário do Transporte traz o fluxo de cami-
nhões carregados do transporte rodoviário internacional 
de cargas nos principais portos da fronteira no primeiro 
semestre de 2013 e faz um comparativo com o mesmo 
período do ano passado.



Saiba mais acessando nosso portal:
www.abti.org.br/associado

Agende sua visita, será um prazer atendê-lo
Fone: +55 (55) 3413 2828 - atendimento@abti.org.br

abti.associacao

@abtint
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Informações online dos principais fatos,
acontecimentos do comércio exterior 

via modal rodoviário
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